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Resumo: Introdução: No decorrer da história da humanidade, as plantas foram vitais na 

cura de diversas doenças por apresentarem atividades farmacológicas (BURQUE et al, 

2013). O Brasil possui uma ampla biodiversidade, contudo, as espécies catalogadas ainda 

são poucas e são restritamente estudadas quanto ao seu potencial farmacológico, 

dificultando a utilização destas (RIBEIRO et al, 2014). Os compostos fenólicos são 

metabólitos secundários amplamente encontrados no reino vegetal responsáveis por 

apresentarem propriedades farmacológicas (LIMA e CARVALHO, 2013). A Capparis 

flexuosa é conhecida popularmente como feijão bravo e apresenta-se na medicina como 

contribuinte de diversas enfermidades (BARRETO, 2005). É uma espécie considerada 

fonte de flavonoides (JUNIOR et al, 2015). Objetivo: Diante do que foi exposto, o 

objetivo desse trabalho foi realizar uma análise cromatográfica e quantificar os 

compostos fenólicos e os flavonoides da Capparis flexuosa. Metodologia: A 

determinação e quantificação dos compostos fenólicos realizada utilizando-se da técnica 

por HPLC (cromatografia líquida de alta eficiência) foi feita em um equipamento da 

marca Shimadzu. Para quantificar o teor de fenóis totais e flavonoides foi utilizado 

método descrito por Rezende (2010) e Siqueira (2011) respectivamente e realizada uma 

curva de calibração de ácido gálico e quercetina, respectivamente nas concentrações que 

variaram de 0,15 a 0,005 mg/mL. Em seguida, as concentrações da amostra foram 

realizadas em triplicata e, após a obtenção das absorbâncias em espectrofotômetro, os 

resultados foram interpolados para a curva de calibração obtendo-se a concentração em 

miligramas equivalentes de ácido gálico (para compostos fenólicos) e quercetina (para 

flavonóides) por grama do extrato. Resultados: A amostra analisada apresentou diversos 

constituintes em sua composição química através da análise cromatográfica por HPLC.  

Sendo possível observar a presença e quantificação do ácido gálico (5,02mg/L), catecol 

(133,54mg/L), ácido clorogênico (17,56mg/L), ácido vanílico (0,34mg/L), ácido cafeico 

(6,40mg/L), vanilina (5,05mg/L), seringaldeído (13,22mg/L), ácido cumárico 

(19,05mg/L), cumarina (133,45mg/L), ácido salicílico (8,21mg/L), rutina (946,04mg/L), 

quercetina (209,81mg/L) e kaempferol (4,13mg/L). Tais compostos são muito citados na 

literatura científica por sua ação antioxidante. O teor de fenóis totais que foi quantificado 

foi de 1.916,9 mg EAG/g de extrato e, o de flavonoides de 84,04 mg EQ/g de extrato da 

C. flexuosa resultado esse superior a outros descritos na literatura que, segundo JUNIOR 

(2015), apresentou um resultado igual a 595,47mg EQ/g de extrato e 61,31 mg EAG/g 

de extrato. Considerações finais: Tendo em vista o crescimento pela busca de plantas 

que apresentem potencial terapêutico, fica evidente a necessidade de se estudar as 



 

 
 

propriedades farmacológicas destas e a correta forma de uso. A espécie Capparis 

flexuosa apresenta-se como uma fonte de compostos bioativos o que valida a necessidade 

de estudos sobre o potencial farmacológico desta espécie vegetal até então pouco 

estudada. 
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INTRODUÇÃO 

Há muitos anos as ervas medicinais são utilizadas para fins terapêuticos por apresentarem 

diversas propriedades farmacológicas. Em função disso, é notória a crescente busca por 

pesquisas que identifiquem quais substâncias estão atreladas à essas atividades farmacológicas 

atribuídas aos vegetais (BIANCHETTI; ETHUR; STULP, 2014; SILVA et al, 2017). 

Esses compostos bioativos, mais conhecidos por compostos fenólicos, estão presentes no 

metabolismo secundário do vegetal que ocorrem a partir de substratos em seu metabolismo 

primário. Tais substâncias são produzidas pelas plantas como mecanismo de defesa e, ao 

mesmo tempo promovem alguns efeitos benéficos para o organismo humano (DIAS et al, 2015; 

FERRERA, 2016). 

Cada vegetal possui sua particularidade e, por isso, as plantas se diferem umas das outras 

em seu desenvolvimento e, consequentemente, os compostos bioativos também serão diferentes 

em termos de diversidade e quantidade. Assim se torna de essencial importância esse crescente 

interesse em estuda-las (BIANCHETTI; ETHUR; STULP, 2014).  

A Capparis flexuosa, conhecida popularmente por Feijão Bravo, é uma planta nativa da 

Caatinga que pertence à família Capparaceae. Pouco se sabe sobre sua composição química, 

mas alguns estudos destaca essa espécie por seu potencial forrageiro e por se apresentar verde 

durante o período seco do ano. Assim acredita-se que a mesma pode apresentar uma diversidade 

e quantidade significativa de compostos fenólicos (GOMES et al, 2015; SILVA et al, 2016). 

Uma das técnicas bastante utilizada para esse tipo de análise é a cromatografia líquida de 

alta eficiência. Essa técnica permite a separação das substâncias químicas para identificação, 

além de ter a capacidade de quantificar cada composto presente no vegetal (DUTRA;RIBANI, 

2009; LEE, 2000; SAGDIC et al, 2011). 

Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo realizar uma análise cromatográfica 

para identificação e quantificação dos compostos fenólicos presentes na Capparis flexuosa, 

além de quantificar esses compostos pelo método de Folin-Ciocalteau.  

 

 



 

 
 

METODOLOGIA 

Obtenção da amostra  

Foram coletadas as folhas de Capparis flexuosa no município de Olho d’água do Casado 

em Alagoas. O material vegetal foi seco numa estufa a 50°C e submetido a trituração em 

moinho.  

Extração assistida por micro-ondas (EAM) 

O extrato etanólico vegetal foi obtido através da extração assistida por micro-ondas. Foi 

pesado 0,5g da amostra vegetal seca e adicionado 5 mL de etanol P.A com 4 repetições (2g da 

amostra vegetal seca e moída para um volume de 20 mL de etanol) e submetidos ao micro-

ondas programado a 300 W, temperatura de 40ºC e um tempo de 2 minutos. O material obtido 

foi filtrado e submetido a um evaporador rotativo a 40ºC para obtenção do extrato bruto seco. 

Após a obtenção do extrato foi calculado o R% (Rendimento percentual) pela seguinte 

formula: 

 

 

Determinação do teor de fenóis totais por Folin – Ciocalteau 

O teor de fenóis totais da amostra foi determinado pelo método de Folin – Ciocalteau 

(SCHERER e GODOY, 2009), com algumas adaptações para realização do teste em 

microplacas. Em eppendorf (triplicata) foi adicionado 100 µL da solução metanólica da 

amostra, 500 µL da solução aquosa de Folin1:11 (v/v) e 400 µL da solução aquosa de Na2CO3 

(7,5%) e foi preparado um branco em triplicata. Em seguida as soluções foram agitadas no 

vortex por 30 segundos. A partir destas soluções foi transferido 250 µL de cada solução para 3 

compartimentos de uma placa de 96 poços, a placa foi mantida ao abrigo da luz por 2 horas e a 

leitura da absorbância foi a 740 nm, em um espectrofotômetro leitor de placa. Foi construída 

uma curva de calibração de ácido gálico nas concentrações de 0,1 à 0,005mg/mL. Os resultados 

foram expressos em mg Equivalente de Ácido Gálico/g extrato seco.  

Quantificação de flavonoides 



 

 
 

A quantificação do teor de flavonoides nas amostras foi determinado pelo método já 

descrito por Souza et al (2011), com adaptações para realização do teste em microplacas. Foi 

transferido para cada poço (triplicata) de uma placa de 96 compartimentos, 200 µL da solução 

metanólica da amostra e 100 µL da solução metanólica de cloreto de alumínio (2%).  A placa 

foi mantida em ambiente escuro por 30 minutos com leitura da absorbância a 420 nm, em um 

espectrofotômetro leitor de placa. Foi construída uma curva de calibração de quercetina nas 

concentrações de 0,03-0,00125 mg/mL. Os resultados foram expressos em mg EQ/g extrato 

seco. 

Quantificação de compostos fenólicos por CLAE (Cromatografia Líquida de Alta 

Eficiência) 

Para os padrões (ácido gálico, catecol, ácido vanílico, ácido salicílico, vanilina, 

seringaldeído, ácido cumárico, ácido clorogênico, cumarina, rutina, quercetina, kaempferol, 

ácido cafeico) foram preparadas soluções-estoque com concentração de 40 mg L-1 em 

água/álcool a 30%/70%. O método utilizado para a quantificação foi o da padronização 

externa. Para a construção das curvas analíticas, foram realizadas diluições de uma solução 

intermediária, contendo uma mistura de todos os padrões, sendo que esta foi obtida por meio 

da diluição das soluções-estoque previamente preparadas. Nesta solução intermediária, 

todos os padrões encontraram-se na concentração de 10 mg L-1. Foram utilizados como fase 

móvel para a eluição dos compostos analisados a solução de ácido fórmico a 1% em água milli-

Q (Solvente A) e metanol (Solvente B). As amostras e os padrões foram eluídos de acordo com 

um gradiente que inicia em 7% de metanol e vai aumentando até chegar em 85%, totalizando 

uma corrida de 80 minutos. O comprimento de onda utilizado foi de 290 nm, numa temperatura 

de 33°C, fluxo de 0,6 mL min-1 e volume de injeção de 20 µL. As amostras e os padrões foram 

filtrados em membrana de polietileno de 0,45 µm (Milipore) e injetados diretamente no sistema 

cromatográfico. Cada injeção foi realizada três vezes no sistema CLAE, com a finalidade de se 

obter a média das concentrações e dos tempos de retenção. Sendo assim, a identidade dos 

analitos confirmada pelo tempo de retenção, e o perfil dos picos da amostra, comparados aos 

dos padrões. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Determinação do teor de fenóis totais por Folin – Ciocalteau 



 

 
 

  A partir do extrato etanólico bruto foram realizadas as análises de quantificação do teor 

de fenóis totais da amostra. A princípio foi obtido uma curva de calibração do ácido gálico 

padrão para compostos fenólicos, apresentando uma equação da reta de y = 7,701x + 0,0131 e 

R² = 0,995 (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1- Curva de Calibração do Ácido Gálico. Fonte: Dados do autor. 

Com a equação da reta e a média das absorbâncias da amostra estudada, foram obtidos 

os resultados de fenóis do feijão bravo que foi equivalente a 1.916,9 mg EAG/g de extrato 

(Tabela 1). 

Tabela 1- Teor de fenóis totais da amostra de Capparis flexuosa. 

AMOSTRA Mg EAG/g de extrato 

C. flexuosa 1.916,9 

Fonte: Dados do autor. 
 

Através da interpolação das absorbâncias da espécie C. flexuosa na curva de calibração 

de ácido gálico, onde a mesma apresentou uma equação da reta equivalente a 0,99, o resultado 

obtido da quantificação de fenóis totais foi de 1.916,9mg EAG/g de extrato. Esse resultado 

mostrou-se superior ao resultados obtidos por Junior (2015) que avaliou a mesma espécie. 



 

 
 

 

Quantificação de flavonóides  

Na avaliação do teor de flavonoides do extrato foi obtida a curva de calibração da 

quercetina padrão para flavonoides, com uma equação da reta de y = 32,262x+0,0595 com R² 

= 0,9993 (Gráfico 2). 

 
Gráfico 2- Curva de Calibração da Quercetina. Fonte: Dados do autor. 

 

 

Com a equação da reta e a média das absorbâncias da amostra estudada, os resultados 

de flavonoides apresentados pela amostra foi equivalente a 84,04 mg EQ/g de extrato (Tabela 

2). 

Tabela 2- Teor de flavonoides das amostras de feijão-bravo 

AMOSTRA Mg EQ/g de extrato 

C. flexuosa 84,04 

Fonte: Dados do autor. 

 

Através da interpolação das absorbâncias da espécie C. flexuosa na curva de calibração 

de quercetina, onde a mesma apresentou uma equação da reta equivalente a 0,99, o resultado 

obtido da quantificação de flavonóides foi de 84,04mg EQ/g de extrato. Esse resultado mostrou-

se superior a duas amostradas da mesma espécie estudada por Junior (2015). 

Quantificação de compostos fenólicos por HPLC 



 

 
 

As amostras foram injetadas no HPLC e a partir da comparação do tempo de retenção 

dos padrões de polifenóis, os compostos foram identificados e quantificados. Os resultados 

obtidos estão dispostos na tabela 3 que segue. 

Tabela 3- Identificação e quantificação de compostos fenólicos por HPLC em feijão 

bravo 

Compostos fenólicos Concentração 

Ácido Gálico 5,02mg/L 

Catecol 133,54mg/L 

Ácido Clorogênico 17,56mg/L 

Ácido Vanílico 0,34mg/L 

Ácido Cafeico 6,40mg/L 

Vanilina 5,05mg/L 

Seringaldeído 13,22mg/L 

Ácido Cumárico 19,05mg/L 

Cumarina 133,45mg/L 

Ácido Salicílico 8,21mg/L 

Rutina 946,04mg/L 

Quercetina 209,81mg/L 

Kaempferol 4,13mg/L 

Fonte: Dados do autor. 

Tais compostos são citados na literatura como os de Assis; Oliveira (2014) que realizaram 

a identificação e quantificação dos compostos fenólicos ácido clorogênico, rutina, ácido 

cafeico, quercetina em diferentes tipos de gradientes e obtiveram um resultado que variou entre 

0,3% e 18,9% na área destes. Esse resultado é inferior aos resultados encontrados em Capparis 

flexuosa. Mas vale ressaltar que apesar da técnica ter sido a mesma, a espécie analisada foi 

diferente. 

Isso mostra, que a planta avaliada nesse estudo, apresenta uma diversidade de compostos 

fenólicos com quantificações significativas. 

CONCLUSÃO 

Tendo em vista o crescimento pela busca de plantas que apresentem potencial 

terapêutico, fica evidente a necessidade de se estudar as propriedades farmacológicas destas e 

a correta forma de uso. A espécie Capparis flexuosa apresenta-se como uma fonte de compostos 

bioativos o que valida a necessidade de estudos sobre o potencial farmacológico desta espécie 

vegetal até então pouco estudada. 
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